
lloz ANO Xl-1980 

N.0 68 

Redacção, Administração e Propriedade: CENTRO PAROQUIAL 
Telef. 87153 Expediente: por uma Equipa Juvenil 

Homenagem 
velhice ' a 

«Ser velho é uma vitória». Eis a frase que certo dia 
ouvi a uma douta Senhora brasileira. Esta expressão 
levou-me a meditar profundamente e a reconhecer que, 
na verdade, atingir uma idade avançada, vencendo e 
atravessando corajosamente as inúmeras vicissitudes 
que a vida nos apresenta com labutas, desgostos e con­
tratempos de toda a natureza é, realmente, uma vitória. 
Vitória física e vitória moral, principalmente quando 
aureolada com a paz da consciência pelo dever cum­
prido. Quando ao fim de muito caminhar se divisa um 
Céu límpido, sem nuvens para o escurecer. 

Também costuma dizer-se: «Um velho é um livro, 
pela riqueza da experiência que os anos imprimem a 
todos os que conseguem atingir a vitória da longevi­
dade. Os cabelos brancos e os vincos da pele são, por­
tanto, brasões que devemos respeitar e venerar. 

Assim o sentiu e julgou a freguesia de Forjães, con­
celho de Esposende, ao homenagear com uma festa con­
vívio as pessoas da terceira idade da referida freguesia 
e que anualmente se vem repetindo. Esta festa é sempre 
apoiada e orientada pelo Pároco. 

Principiou com uma missa na Igreja Paroquial 
acompanhada pelo grupo coral da terra, com cânticos 
e bela música sacra, o que imprimiu ainda mais espiri­
tualidade e beleza aos momentos ali vividos. 

Depois da missa houve um almoço belamente servido 
no Salão Paroquial, onde todos confraternizaram com 
muita satisfação, transparecendo em cada um dos con­
vivas um olhar e sorriso de felicidade. 

Após o almoço o Sr. Jorge Araújo proferiu uma alo­
cução onde os seus dotes oratórios frisaram com todo 
o ardor o desejo de ver instalado na freguesia um salão 
convívio, para as pessoas de idade poderem confrater­
nizar durante o dia com distracções e trabalhos acessí­
veis às suas possibilidades, recolhendo à noite a suas 
cruias a fim de se sentirem amparadas e acarinhadas 
pelos seus familiares, pelo que foi muito aplaudido. 

No fim do almoço um grupo folclórico, composto 
por jovens da freguesia, exibiu no salão de festas do 
mesmo edifício danças e cânticos regionais, além de 
outras representações, o que muito distraiu e alegrou 
a assistência de cabelos nevados. 

Deviam encontrar-se ali cerca de 250 anciões, pre­
dominando o sexo feminino. Entre eles estavam os in­
ternados no Lar de Santo António, sempre animados 
e amparados pelas Irmãs Franciscanas do Instituto Ma­
terno Infantil, belo completo edifício construído a ex­
pensas da grande benemérita Ex.ma Sr.ª D. Margarida 
Maria Moura de Queiroz. 

E assim terminou uma festa cheia de carinho huma­
nitário que, iniciada há quatro anos, vem anualmente 
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Colecção «Pedagogia Verde» 
Paralelamente à obra Textologia e Redacção I e II, 

já referida, a Senhora Dr.ª D. Maria Helena Araújo vem 
publicando a colecção «Pedagogia Verde» em cadernos. 
Cada uma destas obras bem merecia uma apreciação 
independente pelas mensagens contidas, pelo alto valor 
educativo e pelo válido contributo que vem trazer para 
uma renovação urgente da formação infantil. Estes 
cadernos são um grito de alarme para evitar o perigo 
de um ensino pré-primário e primário despersonali­
zante e gerador de graves conflitos fisiopsicológicos. 

A autora com mestria a'[JOnta e aproveita os aspec­
tos emotivos e afectivos e em cada situação apresenta 
o lado optimista da vida - a vitória. Ora isto e, ainda, 
'[JOr outros motivos leva ao crescimento equilibrado e 
sadio «com uma marca preventiva no inconsciente que 
responderá adequadamente a situações futuras». 

O reconhecido val-Or cultural, técnico-pedagógico fi­
ca bem demonstrado pelas traduções em preparação 
para o espanhol, francês e inglês. 

---·------------------------
Cursos 
concluídos 

Com elevadas e honrosas 
classificações terminaram os 
seus cursos: José Armando 
da Cruz Carvalho, na Esco­
la Técnica de Medicina Ve­
terinária. 

Isabel Maria de Sá Pe­
reira, na Escola do Magis­
tério de Viana do Castelo. 

Aos novos diplomados, 
porque sabemos quanto sa­
crifício, força de vontade e 
espírito de luta é exigido 
para atingir estas etapas da 
vida, as nossas felicitações 
extensivas aos seus familia­
res e amigos e os melhores 
êxitos no exercício das suas 
carreiras. 

Con~eça os seus direitos 
A partir de 1 de Outubro 

o salário mínimo nacional 
passará de 7.500$00 para 
9.000$00, nesta mesma data 
as pensões de velhice, inva­
lidez e sobrevivência dos ru­
rais será aumentada em 
600$00 passando a ser de 
2.400$00 por mês e a pensão 
social passará para 2.200$; 
a partir de 1 de Dezembro 
próximo, todas as pensões 
de velhice e invalidez do re­
gime geral da Previdência 
passam para 4.500$00 as 
pensões mínimas do regime 
geral que estavam desde 1 
de Dezembro último em 
3.600$00 e aumentando to­
das as restantes em 900$00 
por mês. 

cumprindo o dever sagrado de proporcionar aos que 
se encontram já no último quartel da vida, uns momen­
tos de felicidade. 

Bem hajam. 
Maria Irene Faria do Valle 
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Receberam 
o baptismo 
JULHO 

- Cristina Maria Ribeiro 
da Silva, filha de Paulino Dias 
Fernandes da Silva e de Maria 
Marta Pereira Ribeiro, 1. do 
Cerqueiral. 

Nasceu em França, 19/9/79. 
- Paulo Cassiano Montes 

Dias, filho de Albino do Vale 
Dias e de Maria Celeste Mon­
tes Dias, 1. de Ponte. 

Nasceu em Esposende, em 
21/12/79. 

- Manuela Alexandra Mar­
tins Teixeira, filha de Artu.r 
Domingos Carvalho Teixeira e 
de Carolina de Jesus do Casal 
Martins, 1. de Neiva. 

Nasceu em Forjães (Mater­
nidade), 21/4/1980. 

Foi oficiante o Rev.do P.• 
Domingos do Casal Martins. 

AGOSTO 

- Orlando Baptista de Car­
valho, filho de Manuel Soares 
de Carvalho e de Maria Au­
gusta Morgado Baptista, 1. de 
Madorra. 

Nasceu em Esposende, a 
24/5/1980. 

- Estefânia Jacques Morên­
cio, filho de Mateus Neiva Mo­
rêncio e de Maria da Soledade 
Caetano Jacques, 1. da Pedrei­
ra (Fulão). 

Nasceu em França, 9/6/80. 
-Andrea Raquel Neiva 

Coutinho, filha de José Maria 
da Cruz Coutinho e de Maria 
Matilde da Cunha Neiva, 1. de 
Pregais. · 

Nasceu em Forjães (Mater­
nidade), 10/1/1980. 

- Maria Manuela Almeida 
de Araújo, filha de José Joa­
quim de Sá Araújo e de Maria 
de Jesus da Cruz Almeida, 1. 
de Freiria. 

Nasceu em França, 11/6/80. 
- Noáme Fernandes Razão, 

fülha de António Regado da 
Silva Razão e de Amélia Al­
ves Fernandes, 1. da Madorra. 

Nasceu em França, 29/9/80. 
- Sílvia Roque Vaz, filha 

de José Júlio da Silva Vaz e 
de Esperança de Jesus Martins 
Roque, 1. de Monte Branco. 

Nasceu em França, 4/4/80. 
- César Daniel da Cruz 

Couto Pereira, filho de Queru­
bim Couto Pereira da Silva e 
de Maria Fernanda Lima da 
Cruz, 1. de Aldeia. 

Nasceu em Forjães (Mater­
nidade), 8/7 /1980. 

- Luís Miguel da Silva 
Neiva, filho de Manuel Mace­
do Neiva e de Maria de Jesus 
Torres da Silva, 1. de Pedreira. 

VOZ DE FORJAES 

Nasceu em Forjães (Mater­
nidade), 2/8/1980. 

- Joana Catarina Torres de 
Almeida, filha de Manuel Ro­
drigues de Almeida e de Maria 
Torres Maciel de Almeida, 1. 
do Boucinho. 

Nasceu em Forjães (Mater­
nidade), 19/6/1980. 

• 
O Baptismo dá uma nova vi­

da que é preciso alimentar, am­
parar e, em cada dia, fazer cres­
cer, através dos sacramentos, 
oração, bom exemplo, instru­
ção religiosa e esforço pessoal 
de vida cristã. Haverá nos pais, 
padrinhos, comunidade e em 
cada cristão a consciência des­
ta grave responsabilidade? 

O asaram 
«Na fidelidade ao Senhor 

encontrareis a força e o motivo 
da fidelidade ao amor um para 
com o outro em que estais com­
prometidos pelo Matrimónio.» 

JULHO 

Dia 26 - Porfírio Jorge Go­
mes Maciel, de Gemeses, Es­
posende e Graça Maria Ribei­
ro Martins, desta paróquia de 
Forjães. 

Foram testemunhas: Salvador 
Arlindo Gomes Maciel e Tere­
sa P. Fernandes Maciel. 

Dia 26 - Manuel António 
Torres Ribeiro e Rosa Albina 
Queirós Ribeiro da Cruz, am­
bos desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Ildefon­
so Augusto Pereira e Dr.ª Ma­
ria Judite Ribeiro da Cruz Pe­
reira. 

AGOSTO 

Dia 10 - Francisco José 
Fernandes da Costa, de Barce­
los e Maria Elisa Correia Pi­
nheiro, desta paróquia de For­
jães. 

Foram testemunhas: António 
Rodrigues São João e Carolina 
Quintão Pinheiro. 

Dia 16 - José Maria da 
Costa da Cruz Dias e Maria de 
Fátima Pereira Vieira, ambos 
desta paróquia. 

Foram testemunhas: Mário 
de Faria Vilaverde e Dr.ª Ma­
ria José da Cunha e Silva Vi­
laverde. 

Dia 17 - Manuel de Al­
meida Freitas de Barroselas, V. 
do Castelo e Rosa Maria da 
Silva Sá Poças, desta paróquia 
de Forjães. 

Foram testemunhas: Cesário 
da Silva e Sá e Carmen da Con­
ceição Rodrigues Cunha. 

- No Templo de S.ta Lu-

zia, V. do Castelo, Manuel Bar­
bosa Vieira e Maria Irene Vi­
laverde Fernandes Queirós. 

- No Santuário do Samei­
ro, Braga, Manuel Dourado 
Moreira e Olívia Martins de 
Freitas. 

SETEMBRO 

Dia 3 - António das Do­
res Durães, de Cabaços, P. de 
Lima e Maria Lúcia Barreira 
Ribeiro, desta paróquia de 
Forjães. 

Foram testemunhas: Augus­
to de Campos Ribeiro Martins 
e Maria de Jesus Lima Gomes. 

PEDIRAM DOCUMENTOS: 

António Augusto Duarte dos 
Santos, Barroselas; Joaquim Au­
gusto Gomes de Sá, S. Paio de 
Antas; José Joaquim Sinaré de 
Matos, Argentina; Manuel Ma­
ciel Vieira, Brasil; Albino Mar­
tins Roque, Barroselas, Maria 
Cândida Martins Boucinha, 
França; Gracinda Pereira Al­
ves, Soajo, A. de Valdevez. 

- Na Igreja paroquial de 
Alhandra, Joaquim António Du­
rães Pombeiro e Maria Fernan­
da de Oliveira Sampaio. 

Bodas 
de Prata 

Na Igreja Paroquial de 
Alhandra, no dia 30 de Julho 
de 1980, celebraram as bodas 
de prata os nossos amigos e 
assinantes D. Rosa Rocha de 
Oliveira Sampaio e Manuel 
Almeida Sampaio. Esta família 
presta generosa colaboração em 
todas as obras paroquiais em 
Alhandra. 

• 
- Se a juventude orasse 

mais, seria mais revolucionária. 
Seguiria o Mestre. É urgente 
revolucionar ... na verdade .. ., na 
justiça ... , em Deus. 

Faleceram 
JULHO 

Dia 7-Maria Conceição da 
Silva Maciel, 92 anos de idade, 
viúva de Alberto Quintas da 
Fonseca, 1. da Igreja. 

Dia 22 - Domingos Teixei­
ra Rodrigues, 66 anos de ida­
de, casado com Basília da Sil­
va Carvalho, 1. de Freiria. 

AGOSTO 

Dia 13 - Cândida Rodri­
gues da Cruz, 78 anos de idade, 

vmva de Manuel António Ro­
drigues Sampaio, 1. da Pedreira. 

Dia 25 - Alfredo Casal Ri­
beiro, 30 anos de idade, casado 
com Maria Laurentina Queirós 
Gonçalves Ribeiro, 1. da Pe­
dreira. 

Foi sepultado em Aldreu, 
Barcelos. 

Dia 26 - Carolina Fernan­
des Ribeiro, 87 anos de idade, 
solteira, l. de Pregais. 

• 
Em Barroselas faleceu o nos­

so assinante, Rufino Soares San­
ta Marinha. 

• 
O Dr. Basílio Torres traba­

lhará no Ciclo Preparatório de 
Guimarães. 

careuuese 
Depois das férias já se 

encontra em preparação o 
novo ano catequístico. Para 
ti, catequista algumas li­
nhas de reflexão: 

Qual foi a tua acção ao 
longo do ano passado? Para 
levares Deus aos teus alu­
nos precisas de O possuir 
através da frequência dos 
Sacramentos e da Oração. 
Não podes ter comporta­
mento duvidoso, em todas as 
actividades e pela tua vida 
tens que inspirar confiança 
pelo teu exemplo pessoal. 
O catecismo mais que uma 
lição é uma vida que se 
transmite. 

Pensa e medita na honra 
e dignidade de levar a men­
sagem do Senhor! É a o"bra 
mais meritória e o tempo 
mais precioso que uma vida 
pode ter. 

Queres ser catequista no 
verdadeiro sentido da pala­
vra? Ao terminar o mês de 
Setem"bro vais dar uma res­
posta. Está certo? Até lá 
pede ao Senhor força e cora­
gem para fazer de ti um 
instrumento da sua graça. 

Aos pais haverá muito 
que dizer, mas ficará para 
outra ocasião. 

Central Rádio Táxi 
TRANSPORTES ABREU 

Telef. 87151 

Forjães - Esposende 
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Jls nossas contas 
Voz de Forjães foi agrava­

da com o maior aumento da sua 
vida, quase de 100%!. .. mas os 
amigos estão presentes para 
apagar o incêndio. 

Com 1500$00 

As Sr.ªª D. Amélia Pereira 
Jotty e D. Rosa C. Pereira de 
Landaburu (Argentina). 

Com 1000$00 

Os Srs. Fernando do Vale 
e Silva (Argentina), Horácio 
Alves de Sá (100 francos), João 
Baptista do Casal Martins e 
Armando do Casal Martins. 

Com 700$00 

O Sr. Manuel Martins da 
Costa e esposa. 

Com 550$00 

Os Srs. Joaquim Fernandes 
da Silva e Alberto do Casal 
Ribeiro. 

Com 500$00 

Os Srs. Artur Ribeiro de 
Faria (Argentina), Aníbal da 
Cruz Carvalho, Avelino Lomba 
de Sá, Artur Pereira da Silva e 
esposa (Argentina), Mateus Nei­
va Morêncio, Albino de Sá Ri­
beiro, António Alves Rolo, José 
Faria da Silva, Albino Faria 
da Silva, José Faria Sampaio, 
Carlos Alberto Torres Lima, 
D. Maria Fernanda Torres Li­
ma, Mário da Costa e Silva, 
António da Silva Boucinha, 
António Fernandes Martins Ri­
beiro, Jaime Jacques Gonçalves 
Roque, Abel Lima dos Santos 
e esposa (Inglaterra), Benjamim 
de Sá Ribeiro, José Manuel 
Ramos, D. Maria Cândida Mar­
tins de Oliveira, António do 
Casal Martins (do Rio) e Ade­
lino Casal. 

Com 400$00 

Com 300$00 
Os Srs. Manuel Lima Cor­

reia da Costa, Manuel Martins 
da Costa (S. João), José Albino 
do Casal Vieira, Manuel An­
tónio Martins Jacques, Albino 
Rodrigues da Silva, D. Maria 
de Fátima Carvalho Almeida e 
Jorge Rolo Pereira. 

Com 250$00 

Os Srs. António Farinha, 
Albino Martins Roque, Felis­
berto Roque e D. Esperança de 
Jesus Martins Roque. 

Com 200$00 

Os Srs. Carlos Alberto Ma­
ciel Martins Gomes, Celestino 
Andrade de Ribeiro, Anselmo 
Rolo Neiva, José Gonçalves 
Pereira, Joaquim Martins da Sil­
va, José da Cruz Martins do 
Vale, José de Matos Martins, 
José Gabriel Pires Laranjeira 
(Lisboa), D. Maria Fernanda 
Lima dos Santos Brito, Domin­
gos Ferreira Rodrigues, José 
Manuel Ramos, Avelino Perei­
ra de Queirós e as meninas Su­
sana Margarida e Ana Filipa 
de Faria Gomes Queirós, oferta 
de seu pai, José Correia da Sil­
va, Alfredo Almeida dos San­
tos, José Faria Sampaio e Ma­
ria Amélia Gomes Jacques. 

Com 150$, 120$ e 100$00 

Os Srs. Benjamim de Sousa 
Tomás, Manuel Almeida Sam­
paio, Firmino Alves Ribeiro, 
José António de Sá Araújo, D. 
Maria da Costa Roque, D. Ma­
ria José Ribeiro de Sá, Arlindo 
Pereira Lopes (Póvoa de Var­
zim), D. Laura Ribeiro de Sá, 
Prof. Manuel Eduardo F. Lo­
bato, Eduardo Martins do Vale, 
Álvaro Lima dos Santos, Fe­
lisberto Martins Rainha, Dos 
Santos Manuel e Alberto Faria 
Vieira. 

Com 50$00 

Os Srs. Albino da Silva Os Srs. Antón~o Ferros e 
Neiva (Argentina) e José Ma- D. Maria Ell)ília Fernandes da 
ria Sampaio da Rocha. Cruz. 

Com 360$00 

O Sr. Manuel Alves da 
Cunha. 

Com 350$00 

O Sr. Paolino de Bastos 
Moura. 

Além destas ofertas ainda fo­
ram entregues outras para o 
culto da Igreja, cumprimento 
de promessas e diversos fins . 
Tudo ficou devidamente regis­
tado. 

Se houver faltas chamem a 
atenção por favor. Por tudo 
muito obrigado. 

O Centro Católico Cultural e Recreativo de Forjães 
continua em actividade, embora as reuniões fossem 
suspensas durante o tempo de férias, serão retomadas 
em Outubro com o mesmo entusiasmo. 

Ao celebrar mais um aniversário vem tornar pú­
blico os seus estatutos e algumas normas de orienta­
ção e de relançamento. 

É um movimento associativo que não pretende com­
bater outros existentes ou a existir. Ao longo deste tempo 
de experiência, como é evidente, nem tudo foi perfeito. 
Há correcções a fazer, mas o saldo é muito positivo. 

Estará aberto a todos, excepto àqueles que pelo 
seu comportamento e actuação perturbem o bom am­
biente da colectividade ou não aceitem o regulamento 
interno e os respectivos estatutos, cujo teor será o 
seguinte: 

1) O Centro Cultural e Recreativo está ligado à 
Corporação Fabriqueira e, como tal, aceitará os seus 
estatutos e respectiva legislação e, por este facto, fi­
cará com competência e personalidade jurídica, sem 
outras formalidades. 

2) A direcção será constituída pelo pároco como 
presidente nato, um secretário, um tesoureiro e vogais 
responsáveis por cada um dos sectores em actividade, 
votados em assembleia. 

3) As eleições realizar-se-ão anualmente no mês de 
Novembro ou Dezembro. 

4) Naquilo que a respectiva legislação ou estatutos 
forem omissos, o presidente adaptará e decidirá em 
harmonia com os movimentos associativos congéneres. 

Forjães, 18 de Agosto de 1980. 

O Presidente da Corporação Fabriqueira 

Jovens. sede fortes 
Vós, jovens, tendes frequentemente a tentação de 

combater. Recordai: é uma vaidade nociva o querer 
aparecer fortes contra outros irmãos e companheiros 
mediante pelejas, palavrões, golpes, iras, vinganças. Se 
quereis ser fortes sede-o com o vosso ânimo, com o 
vosso comportamento. Aprendei a dominar-vos. Apren­
dei a perdoar e voltai de novo a ser amigos daqueles 
que vos ofenderam. Assim sereis cristãos de verdade. 
Não sejais orgulhosos perante os outros jovens e pes­
soas de distinta condição social, de outros países. Não 
actueis, por interesse egoísta, por desprezo, e nunca, 
nunca, repetimos, por vingança. 

Primavera é alegria 
É sorriso trans1Xlrente 
É sorrir p'ra todo o mundo 
Vellw, criança ou doente. 

Pauw VI 

M. BEATRIZ F. CACHADA 
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Momento Político 
No próximo dia 5 de Outubro haverá eleições para 

a Assembleia Legislativa e no mês de Dezembro para 
o Presidente da República cujo dia ainda não foi de­
terminado. 

No dia 5 de Outubro funcionará a mesa de voto até 
às 19 horas e no distrito de Braga encontrarão no bo­
letim os partidos ou coligações por esta ordem (feita 
pelo sorteio) : 

1) PDC-MIRN-FN - formada pelo Partido da J?e­
mocracia Cristã Movimento Independente de R. Nacio­
nal e Frente Nacional; 2) OCMLP - Organização Co­
munista Marxista Leninista de Portugal; 3) PSR -
Partido Socialista Revolucionário; 4) APU - Aliança 
Povo Unido - formada pelo Partido Comunista (P.C.P.) 
e Movimento Democrático Português (MDP/ CDE); 
5) AD - Aliança Democrática, formada pelo Partido 
Social Democrático (PSD), Centro Democrático Social 
(CDS) e Partido Popular Monárquico (PPM); 6) UDP-:­
União Democrática Popular; 7) PCTP / MRDP - Parti­
do Comunista dos Trabalhadores de Portugal; 8) FUP 
- Frente de Unidade Popular; 9) POUS/ PST - Parti­
do Operário de Unidade Socialista/ Partido Socialista 
dos Trabalhadores· 10) FRS-Frente Republicana e 
Socialista, formada'. pelo Partido Socialista (PS) , União 
de Esquerda para a Democracia Socialista (UEDS) e 
Associação Democrática Independente (ASDI); 11) PT 
- Partido dos Trabalhadores. 

Destes alguns não se apresentam em todos os círculos. 
Noutros distritos ou círculos a ordem é diferente por­
que é feito no respectivo tribunal por sorteio. 

• 
O voto é um direito e um dever grave de consciên­

cia, nunca deves ficar em casa. Mesmo que fosse pre­
ciso manifestares a tua opinião ou escolha todos os 
meses, a tua presença era sempre indispensável. 

• 
Procura ter o cartão de eleitor em ordem e se o per­

deste informa-te na junta de freguesia. 
Os emigrantes cumprirão este dever cívico no con­

sulado da localidade onde trabalham. 

• 
«Um Cristão não pode deixar de votarii. 

Bispo de Bragança 

A Igreja Católica portuguesa apelou ao voto nas pró­
ximas eleições legislativas e presidenciais, mas rejeitou 
o «colectivismo marxista ateu» e o «puro capitalismo 
liberal» . 

DESPORTO 
HORÁCIO QUEIRÓS 

Encontra-se em Forjães, vindo do Brasil o S. Horácio 
Ribeiro de Queirós, benemérito e impulsionador do des­
porto local. 

• Com a participação de 14 equipas e sempre acom­
panhado com interesse terminou o torneio de futebol de 
salão, sendo a Pensão Martins a equipa vencedora. 

Ausentes 
e eilligrantes 

Esta época de Verão foi, especialmente, movimen­
tada com a presença de emigrantes e ausentes de For­
jães. Por aqui passaram emigrantes da Argentina, Fran­
ça, Brasil; Alemanha, Inglaterra, Arábia e também os 
ausentes, embora na sua Pátria, mas longe da sua terra 
e dos seus. 

Foram encontros de sentido profundo, sobretudo, 
para os emigrantes da Argentina. Partiram daqui em 
criança ou há muitos anos, para eles o impacto é maior 
e, comovidos até às lágrimas ao verificarem as grandes 
transformações e melhoramentos: adro, monumento de 
S.ta Marinha, restauro da Igreja, Maternidade, Lar de 
S.to António, Posto Médico, iluminação pública, estra­
das, novas moradias, casas de comércio, etc. 

Para todos os emigrantes da Europa e de fora da Eu­
ropa «Voz de Forjães» mereceu uma atenção especial 
como se pode verificar pelas listas dos amigos. Muitos 
pediram para que também lhes fosse enviado o jornal. 

A uns e a outros, uma palavra de gratidão pélos 
cumprimentos e amizade manifestada. Recordo-vos a 
todos. 

Que o Senhor abençoe o vosso trabalho e seta para 
todas as circunstâncias da vida o caminho certo e o 
rumo seguro. 

• 
A má língua por aí implantada é como as silvas. 

Tanto pega de raiz como de ponta . 

IOtiCiãrio 
• Nos dias 19 e 20 de Agosto, o grupo coral de Forjães 
realizou o seu passeio anual até Lisboa com paragens 
nos principais pontos de interesse histórico e paisagís­
tico . 

No final e já quase a terminar esta jornada de conr 
fraternização e convívio passou-se pelo Santuário d~ 
Fátima e junto à capelinha das aparições houve a reci­
tação do terço e a consagração a Nossa Senhora. 

• No dia 6 de Setembro com uma concorrida feira 
franca inaugurou-se a feira de S. Roque que será aos 
sábados de quinze em quinze dias, alternando corn a 
feira de Esposende. Assim teremos feira em Forjães 
nos dias 6 e 20 de Setembro, em 4 e 18 de Outubro, em 
Novembro nos dias 1, 15 e 29 e no mês de Dezembro 
em 13 e 27. 

• No dia 7 de Setembro realizou-se a festividade de 
S. Roque com um bem elaborado programa religioso 
com a participação da banda musical de Estarreja e 
a presença de muito público. 

• No dia 7 de Setembro, de manhã, houve elei­
ções dos corpos gerentes da Casa do Povo, sendo o pri­
meiro da lista David de Sousa Tomás. 

• A construção da Escola Preparatória e Secundária 
de Forjães está em bom ritmo de andamento. 

• Das alminhas da Infia foi entregue a quantia de 
280. 

• O Professor Manuel Lobato e esposa estiveram de 
visita à sede do 3 C. R. F. 


